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INTRODUÇÃO 

 

Em Roraima, a bacia hidrográfica mais importante é a do rio Branco, com 1.300 quilômetros 

de extensão e o principal afluente do rio Negro. Os seus principais afluentes são os rios Uraricoera, 

Tacutu (formadores do rio Branco), Mucajaí, Cotingo e Cauamé. Os rios estendem-se por vários 

municípios do Estado, contribuindo para concentração de populações e desenvolvimento de 

atividades agropastoris (Magalhães, 2020). Outro setor de bastante relevância no Estado é a pesca 

artesanal, em que a população tradicional realiza como meio de sobrevivência e ou produção 

financeira para aquisição de bens materiais (Cotrim, 2008), como ocorre no município de Caracaraí, 

que além de ser uma importante atividade econômica está incluída no grupo de atividades que se 

restringe ao abastecimento de um mercado delimitado pela demanda local e da cidade de Boa Vista. 

A espécie Ageneiosus inermis (Linnaeus, 1766), conhecida popularmente como mandubé, é 

um peixe carnívoro, que habita calhas e margens de rios, alimentando-se de peixes, insetos e outros 

invertebrados aquáticos e são endêmico da região Neotropical (FREITAS, 2010).  

Lopes e Santos (2017), realizaram um diagnóstico de comercialização do pescado em Boa 

Vista e o mandubé está entre as espécies de peixes comercializados, principalmente na forma in 

natura.  

O fator climático que influencia diretamente é o ciclo hidrológico dos rios de Roraima, que 

por sua vez determina a movimentação das espécies de peixes que durante a enchente realizam 

migração trófica que é o fenômeno da subida dos peixes para se alimentar na floresta alagada. Além 

disso, fazem dispersão onde deixam as áreas que estão secando e penetram no leito dos rios (Bastos 
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et al., 2019), em dois períodos climáticos bem definidos ao longo do ano, seco caracterizado por 

significativo decréscimo de chuvas entre os meses de outubro a março e chuvoso compreendido 

entre os meses de abril a setembro (Barni et al. 2020). 

A atividade pesqueira em Roraima precisa ter monitoramento constante da qualidade da 

água de seus rios, principalmente porque, as comunidades ribeirinhas, dependem dos peixes como 

sua principal fonte de proteínas. Além disso, nos últimos anos, os rios de Roraima têm sido afetados 

pelo desmatamento causado pelo avanço da agropecuária e garimpos ilegais em áreas próximas de 

estabelecimentos humanos. 

Os rejeitos gerados das atividades de garimpagem informal de extração de ouro são 

despejados nos cursos d’água por meio do escoamento superficial, alterando a qualidade da mesma, 

modificando as características do meio ambiente e comprometendo toda a cadeia produtiva 

(RIBEIRO, 2010; SHOKR et al., 2016; DUARTE, 2014). Além disso, o desmatamento é 

responsável em interferir na recarga de água no solo, aumenta a erosão e o desabamento de 

encostas, assoreamento e altera todo o ecossistema dos rios. Diante disso objetivou-se com esta 

pesquisa, monitorar a qualidade da água em três rios do Estado e verificar a ocorrência do peixe 

Mandubé nos rios estudados. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada em três rios de Roraima (Mucajaí, Branco e Uraricoera) todos 

pertencentes a Bacia Hidrográfica do Rio Amazonas. As coletas para análises físico-químicas de 

água foram realizadas em novembro de 2021, período de seca do Estado, em rios de relevante 

importância pesqueira. No entanto, no período da pesquisa, não foram coletados exemplares do 

peixe Mandubé para as análises biométricas. Todos os pontos foram georreferenciados com auxílio 

de um GPS. 

Para as amostras de água, foi utilizado garrafas coletoras (tipo hale – 500/1000ml), 

coletando água sub- superficial e na profundidade na margem e no canal em cada rio. As amostras 

foram armazenadas em frascos de polietileno de 500 ml e refrigeradas com gelox. Cada garrafa 

correspondeu a um ponto amostrado. 

As variáveis de temperatura, condutividade elétrica, cor, pH, oxigênio dissolvido, 

alcalinidade e dureza totais e nitrogênio total foram realizadas in loco com auxílio da sonda 

multiparâmetros (modelo Hanna HI9829) na sub-superfície (15cm) e na profundidade de até cinco 

(05) metros de acordo com o nível do rio. Para turbidez foi utilizado um turbidímetro marca 

HANNA instruments e modelo (HI 93703). O aparelho foi previamente calibrado com amostra de 

água limpa. Posteriormente, todos os dados obtidos das águas superficiais foram registrados em 

fichas catalográficas com suas especificações. 

Na determinação dos metais, foram separadas 10 amostras em garrafas de 300 ml e 

adicionado ácido nítrico (HNO3
-
) até atingir o pH 2. Os metais As, Cd, Pb, Cr, Hg, Ni, Se foram 

enviados para análises em um laboratório em Brasília. A metodologia aplicada foi a USEPA 3015A, 

SMEWW3120 B. Os metais Fe, Mn e Cu foram analisados no laboratório do IFRR no 

espectrofotômetro. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
 
 

 

 

As análises dos metais As, Cd, Pb, Cr, Hg, Ni, nas amostras de água apresentaram 

conformidade com a Resolução CONAMA/357 para os três rios estudados. A análise de Nitrito e 

Nitrato resultou ausente. Nitrito e Nitrato é indicativo de contaminação por  

fertilizantes agrícolas ou criação de animais como aves e suínos. Sua ausência indica que não houve 

ocorrência de contaminação dos mesmos. 

Para E. coli de acordo com a Resolução do CONAMA 357/2005 as análises não deveram 

exceder um total de 200 coliformes por 100 mililitros em 80% ou mais, de pelo menos 6 amostras. 

As amostras cultivadas em 1 ml, ajustando o parâmetro para a amostra coletada as coletas não 

deverão ultrapassar um total de 50 coliformes por 0,01 ml. As análises biológicas variaram de 1 a 

16, tendo isso em vista, as amostras encontram-se dentro dos padrões estabelecidos pela resolução. 

 

Tabela 1: Valores das variáveis físico-químicas da superfície e profundidade mensuradas nos rios 

Branco, Mucajaí e Uraricoera em novembro de 2021. 

Rio Branco 

Amostras pH Turbidez 

(FTU) 

Condutividade 

(µS.cm
-1

) 

OD  

mg.L
-1

 

A1 7,06 43,16 34,9 17,2 

A2 6,89 44,2 28,8 18,3 

Rio Mucajaí - Mucajaí 

A1 6,8 117,1 46 20 

A2 6,9 114,7 45 21,6 

Rio Uraricoera - Alto Alegre 

A1 18,9 49,3 33 18,9 

A2 17,8 35,6 28,5 19,3 

VPM* 6,0 -9,0 ≤100 uT 100 µS.cm
-1

 ≥5mg.L-

1
 

 

 

A1 - superfície, A2 profundidade, OD oxigênio dissolvido, *VPM valores máximos 

estabelecidos pela resolução CONAMA 357/2005. 

As análises efetuadas na água (Tabela1), encontram-se dentro da faixa permitida pela 

Resolução CONAMA 357/2005 para rios de classe II. 

A medida de turbidez efetuada no rio Mucajaí apresentou valores superiores a 100 FTU, o 

que demonstra que há interferência humana no rio. Denúncias apontaram que há dragagem de leito 

de rio para extração de argila e possivelmente ouro. 

Durante a pesquisa não foram encontrados exemplares do peixe mandubé com os pescadores 

locais da região, o que demonstra a necessidade de verificar a sazonalidade dos locais estudados 

para monitoramento da espécie estudada. 

 

 



 
 
 

 

CONCLUSÕES 

 

O mandubé, espécie de interesse da pesquisa não foi encontrada nos locais estudados, com 

os pescadores do local. O rio Mucajaí apresentou alterações na turbidez da água nas amostras 

analisadas, sendo um indicativo da necessidade do monitoramento da área da sub-bacia do rio 

Mucajaí. Portanto ressalta-se que os resultados foram obtidos em uma pesquisa e tiveram caráter 

preliminar havendo a necessidade de mais pesquisa para conclusões definitivas das alterações 

antrópicas que estão ocorrendo na região. 
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